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Ementa: O conceito de história. Pesquisa e escrita da história. O campo histórico e os 

gêneros da historiografia contemporânea. Problemas teóricos fundamentais 

 

 

Proposta do curso 

Numa das muitas polêmicas políticas dos últimos anos, um editorial de jornal de 

grande circulação afirmou que os historiadores são a vanguarda do Pensamento Único na 

universidade. Que o verdadeiro papel do historiador seria reconstituir o passado e que 

esse verdadeiro papel estaria sendo desvirtuado pela ausência de uma “honesta submissão 

à verdade”. Esse tipo de afirmação também aparece em outras polêmicas. Por exemplo, 

as que dizem que o ensino de história no Brasil se resume a uma doutrinação política. Ou 

as que procuram revelar supostas verdades históricas “politicamente incorretas” que 

estariam sendo ocultadas pela universidade brasileira. Diante disso, o objetivo desse curso 

não é participar dessas polêmicas específicas, mas sim, partindo desse quadro atual, 

pensar sobre o sentido da historiografia e do ensino da história no século XXI.  

Nesse sentido, esse curso está dividido em dois módulos. O primeiro tem como 

ponto de partida a pergunta formulada por Bonnie Smith: o que é um historiador? 

Pergunta que tem muitas nuances: como se forma um historiador; o que se espera de um 

historiador; quem responde pela história; por que, em nossa sociedade, existe alguma 

coisa como o conhecimento histórico; o gênero da história é neutro? Já o segundo módulo 

traz como tema a historiadora, seus lugares e seu tempo. Ou seja: existe uma cultura 

historiográfica universal? Seria o Ocidente, a Europa, o ponto de partida da história? O 

que é pressuposto por esse ponto de partida; quais são os limites dessa cultura, tendo em 

vista seu objetivo declarado de dar conta de todas as experiências humanas no tempo? 

Sobre o tempo, nos perguntaremos: Historiadores falam apenas sobre o passado? Mas 

como se dão as relações entre passado, presente e futuro? Quais são as tensões e 

aproximações entre história e memória? Qual o valor do conhecimento histórico para o 

presente em que ele é elaborado? 

O pressuposto dessa proposta de curso é o de que a história, como experiência e 

como campo de conhecimento, não é um todo acabado. Sendo assim, as perguntas acima 

elencadas não têm uma resposta pronta. São questões em aberto, vivas, atuais. Possíveis 

respostas virão de nossas práticas como alunas, professoras, pesquisadoras e sujeitos da 

história. A ideia é que esse curso de IEH já seja um exercício prático na procura de 

respostas a essas perguntas. Temos, portanto, um roteiro de questões, indicações de leitura 

e outras sugestões de livros, documentários, que surgirão ao longo das aulas. Porém, esse 

roteiro não diz como cada um dos participantes do curso traçará seu próprio caminho. 

 

Avaliação e dinâmica das aulas 

Seguindo a organização do cronograma (que pode vir a sofrer alterações devido a 

imprevistos), nós teremos aulas de discussão de textos e aulas abertas para debates. Nos 

dias previstos no cronograma do curso para discussão dos textos, as alunas deverão 

entregar curtos comentários pessoais sobre o texto debatido. Esses comentários são livres, 

podem ser pequenas reflexões, dúvidas, discordâncias – a única exigência é que eles 

tragam alguma referência concreta ao texto, com indicação do trecho/página que motivou 

o comentário. Em geral, nas aulas seguintes teremos debates com temas extraídos desses 

comentários. Os comentários entrarão na nota final como “ponto de participação”. 
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Quando tivermos convidados ou participação em eventos fora de sala de aula, a presença 

contará como ponto de participação. Aquelas que entregarem todos os comentários e 

marcarem presença nessas atividades complementares terão, automaticamente, 3,0 pontos 

de participação. O restante seguirá o critério de proporcionalidade. 

No começo do curso, cada aluna entregará um texto individual sobre o tema: “Para 

você, o que é ser historiadora? O que você espera de um curso de história? Como você 

pensa que uma professora de história deve se comportar, diante do conhecimento do 

passado e dos dilemas do presente”? Esse comentário é totalmente livre, em termos de 

conteúdo. A simples entrega no dia previsto já terá o valor de 1,0 ponto na média final. 

Na semana seguinte ao fim de cada módulo, teremos uma avaliação escrita individual, 

como o seguinte tema: “Retomando seu texto inicial e considerando as aulas e leituras 

desse módulo, o que você pensaria sobre os temas ali propostos?” O texto deverá 

apresentar uma leitura cuidadosa de, pelo menos, um texto discutido no módulo. Fora 

essa exigência, o critério de avaliação se limitará a aspectos textuais (coerência textual, 

cuidado na argumentação, demonstração de leitura atenta dos textos citados) – suas 

opiniões, portanto, não vão interferir na nota final, mesmo que, por exemplo, sua opção 

seja por uma crítica a esse curso de IEH. Cada uma destas duas avaliações terá o valor de 

3,0 pontos. Trabalhos entregues depois do prazo terão o desconto de 0,5 ponto.  
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